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e VE'HI'VJO l lsto é o qur me dizem, que ou ta augmento de despezn imnmd'a- da:: tlrngonas, que cçnbarn ns_ord:a.-: .2go:¡:xs tinham o dom dj_ ::'-""""l "i " nada se¡ d'r-stns miss. 7a. Sem duvidz'; nornm, »e (lnrxl de lhes .cerrm l°tL~llillldtlB ;mira tnhu' .os. olhares; da: ›Aii(lm7w 'eA questão é sahir altares. Dn~ quer ministro da guerra. que .in-lusarem no grande uniforme. mesmo de ns fascina:: -n- tu ..mzpois fit-a a Clll'l'Pll'B abertu até ge- cretnr esna mm'idu, não fôr um' Os Hit'gtlelr0§. por traz dos bas* do, por! uma; forma. mate.;ueral. Façam idaia. Nunca :nais a rotineiro. tem muito mrdc cmn-_tidorea puchàràrn com tal art t Os para o maio» numero il? (171“"Íobrignção de lêr. tqucz ::o nz:: peusnr ente dâtf-llllét'jn .-ngmcnto.:cordelinhos, que bulem as palmas mentos'. Pode nor

,1 A _ _ a l

(tutathalnnion

h __

Qlle :lElHnl seja.17 de Março' nosi Nunca mais uma prova de Começa por-_ineo nenr não é o do cuntcnl.«i›n-.ito, emqnanto a O que sabemos é qut- a ado-Faln~se ainda em divergtli'flíls'ilpl'ollt'IlÇâO o (ainda, porque nquel- quo se ;gw-.ta rpm o exnrcito. Er”?infmrteria eleva aos cornos dn lun pção das dragon o. tem, pur mxeurminiaturiacs, sempre sobre o mo- la que actualmente se impõo de o que sejunsm a_ cut:: (l'elle e _3:9 .ml'iutro querevtabclecen :.bl plo. a enoa'mr vantagem de_r~')'itnrum, das ¡,¡›,,_¡ectad¡¡5 reformas domapitão para majlir é tão ridicula sombra u' ella! l'lscnlttéem rom ri-,msrgnia tao estimada no cxnrtztlw qnoo-c Lutar-,nim ;nto nxterlm_ ::esr. ministro da guerra. ou (3a re- que melhor é nino a contar! Ha g3? o orçamento da guerra, e Veqfrancez. contuudnm com os sec-ros de phy-sismucia (reste official a fazer tal que quando chrga ao generagrao como nox: limite: antunes, ' Antes ringue-.rm ¡travam-na to lartnomcns, tocadorns _de sol _oeCnnomias pelo seu ministerio. lato nl? não sabe das pt-rnas mui-.clic chega para _tuno_. D::<t›-il›ni~'u<':r'< ::s tliÍÍÊ. :incrementando-se do. alumnos_ dos t'(lll9glos prmm»Agora o cavallo de batalha é o to incuos sabe do a b cl ¡rom-se ao rchdo cinco mil e para _quem .IT-::tava de serv1ço ou- paris-2* ::aixorroa dolu“ de moda-4,limite de edadc. E que série de. E isto assim não pode, nl-m*tzuitl>f contos e gastaram-so dois 'tro dmtlrmtivo que entre nos xse, Finalmente ltltlors .os encripto-baboseiras a tal respeito. prinoi- deve continuar. ;mil a Knt'apL claro. e quo não citam!! meia ¡03:_011 &Ol'd- l'ImlmS militar“ daill"”le P311¡ 9139'palzneute d'algnus periodicos cha- Tres coisas se impôcm lmpl'tl-¡Cllt'gâh Mas se os muco !ml con--egualmcnte o nmtormc detinn-izas de ceriaurarcm a.: continuasmodos republicanos! terivrlmcnte. para que o exercitoltos da gperra forum gastos nagtrdnha. o ou? _auxdlavn .muito osxmudanças de umtorrnc, inclinamAlem d'isto. tem graça que o suba á altura da sua missão. _ guerra. hao de chregar e hao deiatlradores ¡unnigos a (ln-¡girem as¡ae perante cata de-cmap_ que salin-sr. Pime'itel Pinto esteja sendo o Primeira, n cgualdade de pre-'chegar bem. ;pontarias sobre os olhamos rmno,tnz .os deSBJOB dos OlflClileS, uni-alvo das aggress.ões politicas, paratorios para tidas aa armas', Isto por um lado. Por outro ln-¡sn estes fOzisem une ,lrascarnrhon 005' interessados na questaoquando hontnm, ainda, era o me- como unica mamira de levanlarldo, que_ ser"“ de economias Sc¡d0 coroas. Enter adorno era_ nom , bom_ foi assnn. porem_ nad::nino bonito de quasi toda a im- a ¡nfrmleriu e a cavallarin do aba- nan podiam fazer com a_ (tom-iv"llllelllt? n'icommodo,' principal-,inata ridiculo que um ofticml _|u-prnusa jornaliylica_ 'timcnto em que estão. e .cem eS- plcta romooclnçpo do exercrto nas' !nr-nte quando~tw precisava biva-¡rar ou dar palavra de honra pelosOra o limite de edade é sim-itas armas não h:: força do guerra base-.r.- que n screnclu militar e negar porque nao pnrnnttm o dei-\seus macarroes ou pela sua charlo-plosmcnte uma medida ¡lldll-"pell-ICBPRZ. Os preparalorios devem condições @spc-ciucs do nosso pzaiz,tnr-SO 416 lado. 1 ,teima linguagem que em familiasaval, no querem o exercitoá sualser os mesmos, o quo importa requerem ha muito! Moo. mesmo. Durante :i guerra de 1b70, as,nunca se adoptou, apezar de to-verdadeira altura. Tal quzil o \re-'desde logo a eliminação dos offi- sem eftas rcfornzns radutws, por drag-nuas Foram lançadas para osydas as mudpnças.mas' pode ser um agylo de inva-,ciaes praticos e uma somma im- que nao rednzo sr. ministro da,C_arror das hagagcns; "warm l§7l¡ A praxe acata:lidos e um deposito de ignoran-'portaute (le conlucmmenlos ele- guerra _os qnmirm tlclll'rlf'ES, Queila-sin' como hop, o distrai-tivo: jVenho pedir; em _casiamentotes, mas não é mais nada. mentores para os restantes. De- mio .Sallsfazptr, ;l nenhum inn pro-iexclusivo do grande umformo. a filha de V. ex. para logo quaHoje requerem-se habilitaçõcs pois, na escola do applicaçño, (ta- ductivo o util? Porque não (limi-ê Cahmdo a dragona, a pwuco e eu ponha aq dragonas _do ol'timal.litorazias para os mais intimas da um estuda as rendeu-ane cxerce nur. _o numero do gineralato, ::np-,pouco _no _csquecnnmztm pwe- Sao ainda _oste dlSllllCllVO r- aempregos. Pois pode-se ser offi- ou trabalhos da nua especialidade, prinnn n.9, inspecçoes gel-::ss elceu ltlglCO nao n toner tambem banda,_os mais belloa' ornamen-chunda, provas rigorosas para os commnndm gerar-n, que muito near aos roldados. Foz. porn, sup- tos militares.

cial do exercito sem exame de
_ _ ' _ _ 3

:ascender aos differentes graus da bem ficarinni como modestas de- primida a Ó da fevereiro de 18b5_
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instrucção primaria! _ . . . . . .Não falta !mem .xe ria d'aquella hierarchza. Contra isto ha umaipendcnrurs do ministerio reSpe-_cxcepto para o:: ainmnog de S.antiga determinação segundo a guerra m~~donha no exercito, a C“VO? PNQ“? "ã” *UPPTÍme 05* Cyr e c“"mce'rmi “me deiide 21qual sería bom que os sargentos guerra dos escriptores dos: ¡nos e'Pl"›'ldm"~*Q 9 0° @apenãe's mínima“? de J“"e'm dp 1887 reat'lu'u'se a”
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soubessem lê: e escn'ver pOrque migeis, a dos leitores apaixonadosÇ Estubaleça o rigor nas promo~
podia o capitão não sa cr. 7.70 da prosa do Diario de Notícias e ÇOBS e a egualdade d'arma para
falta quem se riu d'isso. como do Secult), prosa em que éde jus-“arma. imponha o limite de edade
d'nmn coisa estopenda. como da tica incluir os folhetim; do Bar-"6 ?aduza OS qiwnros. que jzi coml
mais eloquentc demonstração dollmn. Mas é. recessario que aum-*esse _pouco presta um serviço ao
atraso do nosso pnz ha cem an reçti um minis.er com bastante cxorcxto e ao paiz. .cpm projuizo
nos. ll por comleguinte, quem ne força do animo pararamagar «au-.nenhum para os oft'írim-.n.
ri u'iino não ndmittc, nem poucas resistem-ias tacnnhas. Deixarl
sombr s, que hojc possam exis-labterlos, a todos, os differentvsie OS r“tineírñt.
tir capitães no mesmo estado de graus da hieraichia, dizer aos
embrutccimento e ignorancia.

lêr o soletrar não vae I ~

ferença. Entre saber lêr e ter hor- , periorvs com todo o enxamc de,cad0 nas Novzrlaues, o capitão Gor-
ror á lettra redonda. excepçãoiignomntos e putctas que nntron›.lã0. d'aTÍÍlhería 5.
feita para a do Diario de Notíciaslna bicha. qucro dizer na lista ge-l Eu não lí car-'e artigo. Mm' ill-
e a do Seculo, não vae, pratica-_ral de antiguidades, é. alem deIZf'm'me QP? "50 mnüllhü alan"“mente, differença nenhuma. OraV'uma monstiuokidadc. o pem' em- nenhum a disciplina do exercito.
ainda no contam por dezenas oslhtlraço, o mais terrivel inconve- Acho bem. A Liga está no po-
offícíaes do exercito porttvguez l nionte á perfeição do exercito. Ide'. Agora é que é dar para baixo!
que (icon vem hymno assim-mm' Terceira, o limite de cdnde. pa-Q Acho_ bem. muito bem.
e por dezenas se cantam os quclra que o amor proprio de qual-I - Diz holep Diario de Notícias
escrevem Miguel d'este modo- quer, ou, porventura, lnlpresses que“o sr. ministro da fan-nda var.-Angel. Os que lêem soletraudo_ pgpgciaeñ e “lícitas, o não e¡¡ve¡--llll'lp0l' aos senhorios a responsa-
uma hora por columna de jornal gorhem em logares para que lheí_hllldade da COMÚbUÍÇãO de Fen-e todos os ch como x-t..lrcz ee'falíum as forças physicasemoraesdda fl? 088315'-
possan: contar aos centos, E os Sem estas tres condições, o 1 .- *_'MMWW'-rrn:.-
que não conhecem outra leitura -exnrcito portuguez .ha de ser. . ("nomdadps ¡mhmrcs
senão a do Diario do Noticzas e a o que e, e nada mais. _
do Seculo, essrs andam por mui- Mas, argumentam os especula-l As dragon!” “ '7 Infante““
to mais de metade. apezar das dra-'dores .politicame os * d° exemlto france¡patarataã que

Os _ot't'icizle.u l:lSilll)3VíIm -› sua

  

cantadas homilias á illustração.falam do. tudo sem saber de na-

ucrte rlcsdc 1883 pela eliminação

dos nossos o/ficiaes. Ida, mas o limite de @dade acarre-
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vos tinha escrípto; fiquei assustada:

¡00
'carta que contêria tudo o que não

.__...___ H,_._____ hi

'\

podia “dÍSpensar se dci-,dizer ao se- é um volume.
, ', _nhor marquez, 'se Deu-à lhe fizesse ~<Eis, lhe disse eu descSperada_

' DIDEROT a graça de ^a restabelecer e de vos o que a mata.n
' lvér, mas que tinha o prescntimen- Respondeii~mez

" '__ A ' ;to de que vos não chegaria a co- <
' nhecer. faça ? se não escrevo, ou me attlijo

l -clsto dura muito tempo, ma- ou me aborreço,›
__ ___ má, accresccntou ella, e não apro- -cE quando poude escrevinhar

* :veitarei as suas bondadcs, nem as tudo i<so ?› .
Não tema, senhor marquez, quedo meu protector: ou o senhor -«Tenho escriptoa poucocpou-

a minha Suzanna perca a direcçàoâmarquez muda de sentimentos e de co. Quer eu _viva, quer morra, que-
que o senhor' lhe, mandou. Nãotenções ou eu não rcsísto.› ro que se caiba tudo o que soifri.›
abre uma unica vez os seus livros? -cQuc loucura! lhe disse eu.Sa- .-"rohibi-lhe quc continuasse. O
de reza sem olhar para ella; sería be quc lhe acontece se se começa medico fez outro tanto.

mais facil esquecer o seu nome de a entreter com essas idéas tris-

Saulier do que o do senhor Gas-,tes P» vossa auctoridadc aos meus consc-
éion. Perguntei-lhe _se não vos que-; Disse me: lhos, visto ella consnderarvos co-
ria escrever e cia respondeu-mc“ -uSejafeitaavo/ttade de Deus.› mo o seu mais querido mestre, pa-
que já tinha começado uma longa Pedi-lhe que me mostrasse o que ra obter d'ella que vos obodeça.

E deixe folnr os ínsignificantesã

|carho<=; estas ultimas: são em pra-
-O ministro da guerra manqtn para os oi'ficiaes rupcriores. e'para o muzeu do Louvre o 200,mundriões, nos rotineí'ng _ fe,-ldou que fosso t'e.'preh(-'-ndidn emicm torsal do mecmo metal paralmil para o muzeu de Cluny.Pois existem! Entre não saberichem o livro, assim que saham'crdem de divisão, a propo~~ito de OS gmwrnes. AS

grande dit-,alterem atirar para m postos .cn-*uno artigo.: ou d'nm artigo publi- para distincção do.: postos.

_«o que quer a mamã que curella anccitnu com muita alegria,

Peço-vos, senhor, que junteis ai

soldado france?, este ornamento O conselho da ministros fran-
nacional. decidindo rc. que arria cez autorivon o ministro das hel-
usado só em tempo dc. paz. las artes a formular um projecto
Na Allcmanha e na Russia, as de lc¡ tendentc a adquirir para o

draginns substituem os tio-;sos Estado um certo numero do ob-
mnrarrõcs o au charlnteiras no jeclos de arte á vinda na colin-
gl'fllldí' unit-'urna dos oficiacs. cção Spitmr.

Ae dos sntmllernos não teem O projecto faculla [11H crtditn

de 500:000 franom, sendo 300 mil

  

-Do Estado do Congo partiu hn

imezea uma expedição para Ka-
Nn Almino, só oa officiat-.s do tanga, cujos: torritoritw se diziam

marinha é que usam drngonaq. ricos em jazigos: anriferos. A ex'-
que no exercito impanhol <ã<›5p<›iliçã(\ nem rastos de ouro en-
reservudm; ao.; gcnerncc. controu, e na erVPSsla perdeu
Nn Italia, tltilP, destinctivo teor-400 homens, mortos de fome. e

cachos para todos os' poatoe. o capitão Bia, fallacido de doençl-
Não é possivel usar as drugo- em Katanga.

nas por baixo do cnpote, porque Em Kassongo os indígenas r-c-
obstaria ao movimento do: bra-lvoltarmn--sm sendo mortos o re-
ços, e os r'nchoç quebrar-sc hÊam. sidcnte belga. tenente Lippene, e
A recente 'decisão de 7 de fcvc- o seu adjunto, o tenente Bruyn.
reiro de 1893 ordena que esta Estas noticias foramwreceb'das
distinctivo não se uma debaixo do em tclrgrammtw de Africa pelo
capote; mar: perguntam os escrí-Imajor Tbys, adminintradbr dels--
piores' militares d'nquelle paíz, gado da companhia do Katnngvrz.
porque razão não podem os oft'i-l --A França acaba de perdar um
ciaea usul-os como Os soldadosÍdos seus mais valentes Cabos do
por cimo. :Querido gnneral Panize do Yvoy..
Tom-se dito,e não sabenmn atéiNasca-a em Bourges em 1813.

que ponto DOSFG ner verdade,queÍSr-ntou praça em cavallaria, em

Mirella.; servem

     

____,r, _ “A

Entretanto, Como o tempo lhe cus-

ta a passar, propuz-lhe, quando

mais não $ch para evitar que ella

pense c escteva tanto, bordar-vos

um rabe de chambre, prOposta que

Quando eu perdi meu marido

todos os medicos diziam que arri-

bava; ao ellc dizia que não e, añ-

nal, dizia uma triste verdade.

Ficarei junto d'ella c terei a hon-

ra de'vos participar o'scu estado.
pon !o logo mãos á obra. Se ella" me morrer ,é urna perda de
Dzus queira que ella não tenha que nunca me consolarei. N'este

tempo de acabar aqui. jcaso, é uma' felicidade para vóã,

 

Uma palavra vossa, se vos agra- senhor, não a havrsr conhecido'. E'
da, para evitar que ella escreva e agora que os miscraveigquca obri-
trabalhe tanto. garam a fugir, reconheceu¡ o mal
Eu tinha rPsolvido voltar esta commetido, mas já é tarde.

tarde :1 Vcrsaillcs, mas a febre que Tenho a hOnra, senhor, de me
lhe apparece inquieta me: ficarei assignar, como sempre, por mim e
até amanhã para ver o qu: o mc- por ella, vossa muito humilde c
dico diz quando chegar. obediente creada.

Tenho, infelizmente. alguma té Moreau Madin.

O
nos prescntimcntos dos dorntc Paris, 13 de abril de 1760.
que conhecem o seu estado. (Continua).

Tendo-ae exgotado este numero, reproduzlu-ee em Junho de 1922 para completar uma segunda collecção  -
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mb .vr'i'llr

1833, e foi promovido a generalibrijãn traz ia a cada uma d'eilas.

da

am-

cili-

em 1870. _ E' ¡naniarmas gostava de se_

Fo¡ um _dos horoes din-:atoa mz e de“t'rãíüio ao baile

guerra franco-prus'ptana¡ prLticou 'oi-ni me ruzerem unsverzqus

feitos heroicos na defesa de Pont pn- queria ver o que¡ o paola d;-

Noyeites e especiaimznte'iem Saint“zia da minha pessoas! 'j

Quentin, uma dasfsbstajhns mr?! Aposto que as damas _Tambem

renhidns d'essa campanha. têm. ¡nVoja umas ás outra-,eo

Possnia grande numeío de me- porque governos d'umas têm minis

daibas, outro as qunes a da Lei" iambiçocfiio quo or ras outras?!

gião de Honra. Ah! que se o Pri-.irr- Eterno não

- item compaixão tie DÓS, u. se i-e

Dizem de Roma que a impera-'resolve :i mandar a toque de 'ai-

trÍz da Austria, que se acha ¡'re-*xw hdm ter itnijo ts ;':tili'i x. iii'

sentemmte u; Sui..-:i. (thlUU uo'fmnc.. lá vou eu .m o n.p.:¡.iiiu

papi!100:000ltru›(18100(i$000rei-Ji
m“ muitu-res do meu proximo,

com destino á nova Stile_ de ioitu- sur as ter desejado.

ru ultii.'_umentt~ absxta !3:1 i 'icbrel Felizmente não :it-«'aizteteiá iai

blbll.«l.lletlít Vaticano. ,para tum da minha SLUÓS des.-

rnunço dos marido-a

  

.o.

Na exposição historica. de Ma- * i *

drid, vão figurar alguns prirnoroNÍ

sos capitais, ricos artezoadcs e', Calembourg.

_Quando bit bôia o que é que

se como?

_Come-se bóia (whole).

varias columnas que pertencerem

à mesquita de Ceuta, que, ao suw

conquintada em 1415 pelos portu'

guezes, estes a consagraram ao

culto christão.

A mesquita foi recentemente

demolida, depois de ter sido trans-y

formada cm armazem de ferra-

gens.

*

ak

No grande imperio chiuez é tai

a mieeria que os homens vêem-

se obrigados a vendur mulhe-

l't't e os filhos.

Se a ini'eria por cá abrigos-se

a tanto. eu sempre havia de corai-

prar duzia e meia d'eilas.

Honm' soil qui mal y pense!

*

Em Paris, o dia da serração da

vellu vsteve esplendido, como um

dos mais famosas da primavera.

Os bouleuards foram invadidos por

uma immensa multidão. Todos

mostravam as boas dit-posições

de qtu'- se achavam animados, ao¡

commettendo com papsliniios os

que estavam despreveiiidOs.

A cavalgada da meia-quaresma

foi una das mais brilhantes que

se tem visto em Paris. -

Entre os differentes carros“que

figuravam n'rila. attrahiu mais,

especialmente a attenção um que

repremntava uma 'tour-ads. pro-

vocando este applausos ruidosos.

Um manequim montado 'em um

grande cnvailo empalhado apra-

recia mettendo- uma furpa n'um

touro de (-olicssaes dimi-lnrões,

tambem empalhado. '

Os trajos dis figuras que re-

presentavam os: tourriros da qua-

drilha, erant authentiizos e do.

muito valor.

ú

* ir

Ha alguns dias, o Loyov'a foi á

Oliviirinho offerenI-r litiaçõts no

deus Baccho.

Logo que :aiii chegou, prendeu

a uma arvore, com a u'iaior in-

igiatidão, a ›ua burra preta e foi

dar começo ao saorificio. Un" .ku-

jeitos de... mau go-to,le:nbra-

ram-se do (lar a liberdade no po

bge animal que, ::m acto conti-

nno, agradanm Com um lrlltlcho

ao:: piedosos boii'fcitorna e ;mz-

.se na perna.

Ora innginem qu:~i !wi ?l o de-

sespero .do meu (21:0 L' gola, quan-

do não encontrou a sua companhei-

ra insepnravel, n sua querida burri-

,nhal Cau=av:1 dó ouvi¡ o! Panela

um segundo Job a lamentar-5:9.

Por fim eni-outrcua burra; mai,

segundo re ::tz teve de the fazer

a rezo, porque eiii. tínha e: pirito

mau.

Diz-ee que o Logo/a, :vo vêl-a

ace-im. exclamou-Ah! meu Duu-',

As repubiicas de Vemzueia e

Colombia celebrarrm un: tratado

de u“'a“.?a.°”e““ía e def“PSly? que até nos prOprios animaez-r

Pa“: “39““ a q”“ q“” uma É'" nrOSllai a tua. tolera o o teu po

vasao mgieza da sua fronteiratder¡

dc Guyana pelo Orenoqne,
I'

ll ü

Estou já a cahír vom somno,

leitores, e, se continúo a esa-ra-

'ver', arris:.o-ine a dormir com os

olhos abertos, o que não será na-

da agradam i. Vou n e, pois, d, i-

tar e, então. :até outro dia.

Ultimamente Edison, o celebre

electricista, dru um grande ban-

quete, no Seu sumptuoso pala-.cão,

em honra do C::.b Franklin.

Havia na sala uma Britain?! .,m

cera do iliu-tre inventor dor.. i-á-

ra-raios, qur movia os olho, ag¡

tava os braços e abria a bocca

para falar. w

De tempos a tempo-i, a estatua

fazia ouvir, com o ruxilir; d'um

phonographo que tintiu na gar-

ganta, palavras em louvor dos

convidados, feiicitando-os pelos,

seus trabalhos, o que, natural-

mente, lhes excitava glande eu-

 

NOTIeiARIo

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de' !5 'de março

thusiasmo. › Presidencia do sr. Jayme de

Mas, no fim do banquete, Os Magalhães Lima. '

convivis \'irmu avançar doi~ eir- Vogacs tire'~enlt*<. o:: sc-s- i-Ir_

queletos envoltos n'uma luz phau-'

tastica. e que ee. pUZeri-m a reci-

tar veisc-s em inglez, cujo sentido

é o seguinte:

«Nós fomos outr'ora o que vós

sóis e vos-sereis um dia o que

nós somos agora»

Esta apparição inesperada fez

nos assistentes um certo pavor.

Alvaro de Moura, Alves da Rosa,

Juronymo Cu(-'ih0. G““Wi-lltiç, Fri:-

ruira da Silva e Mostardiuha.

Assistir¡ o sr. administrador do

concelho.

Acta npprovnda.

-Foram nomeados Os informa-

idores, que devcm fazer parte dn

junta de revisão da:: corvgruas pa-

rochiaes, o que são os seguintes:

 

Ei jour ie j0ur

Deus Nosso Senhor me perdôe

mas tenho inveja ás damas que

foram ao baile da mi carême: e se

a invrja, como diz a cartilha do

padre ignacio.é nm pet-c-ndo mor-

tal. poço a Deus o favor :le me

não ir andar para o inferno. por-

que, no caso contrario. Será o ttia-

bo dep-esto do seu throno.

Eu tenho inveja ás damn-s sóW

por causa dos versinhos que o Co-t

Martins Belinquete.

Nariz - Manuel Evaristo Luiz

Frrreira e Manuel de OiiVeiraJn-

tnior.

Eirei - João Lopes 'Mergado e

Manuel Lopes Tavares Novo.

Requeixo - Manuel Francisco

Athanasio de Carvalho e Mannrl

Fernandes Freire.

Catia - Joré Rodrigues Pardi-

ilin o Antonio Eurnbio Pereira.

t dinha

Vie

Arada-Mrnuei Fem-,ira Borra-

nv
u: Manuelt3 Rodrígum

"O
um..

›\\..
u

  

1 Paihaça-José Nunes e José'.

Oliveii inhn-i-Liias Miiroues Mo:-

'iho Junior e Jo“_uq GüuÇtthc'Í iiuercado e no

ide OliVeÍra. i :0. ,

Er'gi'i'ñíi'a-Ausolmo Augusiuàíà- ¡tiumàâo Luzia¡ dá hoje o

ria cia Silva e Luiz Silva. primeiro espectaculo com ;i nm-

Gioria -- Pedrr giga (I Mam/Io do diabo. Agouru-

José Trindade. mos lindabóas enchentes. poucas-

Vel'a'CPqZ_FfltutiiÉCC Elias dos'caseeia outras diq'rrr ões. @E

.salibudo

_ i

.Simoes Maio .e

.San'ws Gama-lina o .iqsé Rodrigues.l A &às; siri cercada de tudos-2

-Fcrama !idas missguintes re- -dez ámgjtodo. E' n'eiias quieres

que rim: nlõ:: I'apioqueiri s :4.: dão o ¡enziezvuous

_ Um de Manuel Lt; Bastos Pe- eu quanto os niiscarvs depnnu. dos'

,ri-ira. pedindo z-:lmii.;i:..i-,nlo pela fiaiiam pelas. luas á tata de hen-

coustzucoãiz ›-n-- &amazonas-Dre-,sações qn-.n liãu i'll'lt'llr dinheiro.

ferido, d.v› :ido i: tilztçiil' e obra As camaienss, d.: izuié e mano.

i-iio vai-iam nim.; , nua

já ;e fizeram :imune-21:.

em 3 n r:'~'~=.

Ollífti m- Mflilltmi Marques Ri-

,beiio. id( ui.-ii?› i::.

' Outro t'o v'gnrío oz: Al'iidü. Ms-

uwl José Fera i.n i.» Au nrni. fl"

dani.) qu:: a :mL-::ira obrigue Jo.~é

Nunes da Anna '1 luz-i'll“? o ter-

iero qu.: listU'p( u junto a um ca-

minho nubioo o .piu ,re-pure os

duinha* qun fc z ao mei;in tíauii-

;i'hLu-A canina ¡irolvui verifi-

'car e procetírr dtpmã.

Outro de .leão Funai-.co Leitão,

Argtlo da Rosa Lima e :,utro.

¡zs'dirzdo que se não noi-sinta que

os marueneiros will-.quem na feira

de Março as niciiiliz-rs !fora da:

barracas imbaraçrnoo o transi-

lÍ).-Deff“tlliti ;or ,srt ixufamente

lrSO que ordena a pesturo.

-A cururu i'r'-!›'\'i'-U não cou-

sentir qu“ ::i-jam dadas flores do

jardim ¡.uiuíiizu, &VLW; vender-

se, quando llí-jí! :ibundziiiçiu e o

mercado as lf'titillit'.

ResoiVeu tambem rz-weeiznizzr

ao govcum ;rua que naode com-

pôr a malhado de E gui-ira. que

tem a calçada toda l-'Í'Yãilzlçitld por

motivo das ultimas obras. de. dr::-

gageiri ft rias no este in".

Rá'tsul'i'eu uma; il i-'over as bai'-

ruc.-.:-: (5.1 fluota rar:: o Cojo. me-

dida re-cimz ::da ht muito com to-

dz: lí ¡'azlo.

- 0.7: tavv. rn- iro< _requereram

que a camara #terre-:t- e rom

o er. governador rivÍl pi-ra revo-

gar a ordem de f~ rim* as taver-

nas ás 9 horas, 1' o invs (no, e. ás

_au-:F-

A extinção dos cães

Tendo izó:: :aqui ue.:bt.'aito tan-

ta:: vezes ir fórnta prQUG ;me um

PXlÇ'uUI-Ãiii'rtit; cia-;2, foipáu-us...Ç

u..

to

resolveu teoziiiur com --Lse :opu-

;grnuthsinio espectaculo impro

¡iliO (l

viii-ud'i.

Só te :os que ::over a çamnra,

eápeciuinzente o sz. Alvsu, do

Moura, por tão .Crusatn rubUlUÇãO-

E os ¡nata-cães, tar-(S que se

mor-dam . . .

M7*›M~Q-

As festas de Sevilha

A Companhia Real (los Cinni

nhos do Form Poetuguizt-s uta-

bd-:co rombeios poço. ulti-

zid-:x por nuca-ido :irr- l'ê-'tos da

Semana Santa. c i'cira a: e nai in:

Sevilha, cujas pâiziltlh” .avião ro:-.

dias 25 a '28 tie março e 13 a 16

de abril e regrrrco nos dies 1 ;i

3 e 10 a 28 do abril.

Os pieços dos bilhtes (1:: izfn e

volta de Lisbon. Coimbra ou Fi-

gueira é de : i.a cinSe'r 133,500 rula',

i

(a

i

_i

¡.

às

1055000 reis, 2.al riem-e, 1333200; o

3.a OlaSse, 93200 rlis.

Cada passageiro pedirá litlll"

portar gratuitamente 30 k'rirgrazm-

K

 

._ _ _ 1 _.. ._ 1* . v- .

10. no verao, _um mmsntmoo atinja:: bagagem' Mm h" "'“05

ll'lgt'PP'- nas tlliir:: tavenziw iie- ' “
_..4-__._-.-

poi-s d'e:~›zi hmm-R'.th u-'r-e far,

Zezr o p'üido, visto que iai ordem

fére além dos inter ses particu-

lave: os munic'pm».

-O :i'. pitnitlL-Fl propiz que

se ebrissn cor-mino para o logar

Commissão districtai

Na uni:: das bFikõts da camara

municipal deve p"0(;i\.LÍ-..-r--.›'e imjo

a nova eleição oa :omni ssão dix-

tzioial. E' feito por escrutínio 5-0-

 

'de !baseiireiro p.:ivativo, nos ter- ereto_

mo:: des decretos de 6 de agosto _VW_

e 24 de dezembro dr 1892, e que .

.ke nouieasse já prai'lsoriar -ente Agncuuura

para exercer esse logar, sómente Pl'lm'lplml ill fvíit'ü :5:09 serviços

com a perceníagem :nleríolmenie agl'lmli"? da “WW“- “lmldtl .lá

dada »o ihesourrim (1-: camara, o iniciada a “ímtiilt'itü do milho

Inn
"i

em algumas terras ..

No geral, pUFElii,

dutinrdrs áqueile r'ereill at :iu:-

e ainda c bertos de hicva, our-

os :'gricuitorrs tratam dr apanhar

activar¡ (inte.

O tempo corre de fe§ção para

acelerar os trabalhos, a despeito

dos: maus prenuncios de entendi-

dos, que acham precoce o «uv-jo

quo o tempo offerc-ce.

Em Beja corre o tempo mr-ru-

vilhoso para a agricultum. Diz:u›

os experientes que não lia memo-

ria de verem as maras- tão pro-

mettedorns e. 'ão bem ericnrrutas.

:i excepção dos favor:: e cenieios.

Os oiivaes pronii-ttcm tinham

boa vegetaçã-.- e iodo o rei-to (lo

arvoredo nprsuu-nta-:e vrgetretivn.

Varias especies 'do pl mtas ar-

buriivois êt.4).~ll;tilli'.í' t'lr lida.-

em' windows.

O districto (e Beja espera o

que não tim tido ha Ei': to ãiiinOS

_uma colheita'. abnndnniasiira.

W.

Transferen cia

Foi transferido, pelo requerer,

do Barreiro para Ovar. onosr-o

patricio e ::migo ri'. Alexandre

das Dores Caatiniro, professor de

ensino prima 'io complementar.

artuai thaouteiro do conr'eihr,

Manuel de Sousa Brito. exigindo-

ihe a caução convinieute.

Pontitrtu s. ex.“ que era ur-

gwntiasilrm resoiwr esta questão,

'poiqne a camara estava gastando

aotuaimrnte o triplo do que de-

veria gastar, porque, além da per-

_centaguni :to thesoureiro. tinham

tambem quotas os .rrs. inspector

e escrivão de fazenda-Fri ap-

provada.

Não havindo mais de que tra-

“ tar, foi encerrada a sessão.

EXAMES_

Começam a 15 de abril proxi-

:lino cs exames de admissão nos

lyeens. Terminam em eguf:l dia

do m. z do maio. .

Os exames serão feitos peloan-

tigo i'irogrmnvnr.' Os jurys .terão

'; nomeados pelo governo sob pm-

ipos'ta dos reitores dos iyr'eu~-. (ls

|exames rwdiwm-w nas (ri-'tados

,tn-de h'nvor iywus e ;"I-u'rros

É pontos mais imrfrrtanter. Os jn-

rys :do presidido: por ;trotes-o-

ies lyueu e. profer'mres di-

instrução primaria que teem dr

examina- fóra das* suas_ residen-

, cias hizbitnaes recrbem uma pe-

'quwra gratificação.

l

  

_merimvvJV*va_ ..

v .».Ú-' A v I

F _. d M Livro ut..

em' e 'arço _ Pela Miner-vn Centrrl voe ser

Estão sir-ganda 02-' prhneiros'editiuio um livro de incontostavel

f› iriai'Ht-T. Nr natação rio i-au-.inho utilidade pririrzipeinmntr para 0--

t'tfÀ'lVãÊFv (io fazwda e ou-

tros maise." progvdos que terhrm

neceA-ridade de saber iegislaçñt-

tio m,..len(-iow› fiscr-l. '

do ferro val: -n nwvimmlo t'X-¡SI'F.

tinordir-ario com a chegada de'

fazendas. Alguns feirantes come-

çam ámtmhã a armar as barracas.

e na sexta feira (tew- e-'trcr tudo  r_iii i... ,, .r, inn HL' .

 

ill'ltií -

U¡ mt» qu» i

de ver que u urinar-a, por propos-l

do uu digno vice-pns.de¡ite,_

'uma i~idud~~ que se diz 0.2-,

os campus

e“

¡di:¡o~içõe.~: do lltcl'elO de 30 de

dx“ZFI'JlH'O'UUbTC contencioso fis-

cal. nviiliêifvm'a :aos pvr-rws os de

muitos do real de agua, cuja ins-

,trur'cãoupettptce aos: escrivães de

*fazemtm -
. . › QM .

; Ati-ha- jihalieria a nssvgnntura

na Nimitz iai-elliittl, o os pe 'idos

_podem nor_ dirigidos :4.o .ru-u iro-

ii-riitiuio sr. José Bernardes da

Cruz. Aveiro.

-~- -- «ame»

Feira da tedeira

Ei't'ei'luihse hoje n'est-i cidade

:H feira :nmuoi :te madeira.

. E' limitada El ot't'iriu du madei-

l-"t tÍc' pirho ea:: Híl)()›^~, assim no-

imo :› de ice-:tania:(;~i'micii;is t' cn-

nuii. .

Ha mms-aval quai:

silio- «do li'VOtll'i .

Qua-i todas: na piihis «te pinho

ficaram corri-::edas «te homem,

,podendo «timer-st- que o pn-ço não

.é. ilosrirznavoi.

litlftaie llyhntçn.

 

-wvvvAR.) Jurema»-

Louvavel

i Na permitian bl'LSãh da cama-

Ir x, c01'no se viu do respectivo ex-

trncto que aqui publicamos, apre-
r."

sentou o sr. dr. Alvaro de Moura

uma proposta, que achamoa mui-

tio iouvavcl: é a «ue .nc refere ao

\(-gç'tznruttn dm; HH aiii:: .

i Realm nte_ ha ah. f ontciras

'que se .'.chanz n'un; estado ver-

go' hugo e, txt' '5:0, bem faz a

vereaçño em 'rompeiiir os seus

done;- lt mamtziizxs caia: (conve-

\nit'ñifiiik'bltz E na crise one a

classe artística ..tri.ves~n, isso õ

it'uma dupla vun'rgtm. W

Í A proposta é, pris', di. todo 0

ponío louvaval e nós fiigamOs

'que a vizreação vá assim (ones-

ipondindo á confiança que u'rlln

2,_a (Tlm-t“, 1136000: e 3.a chat-,idépositurrm os (lCilOiu-Í.

8%200 rei›;* (to Porto: la :Iommi '

 

- w..

i elipse do sol

“ _ No dia 16 do mw. .tie ;.Hril pro-

tximo deve dar-s: um ef'lipi-;e total

'nn :~cl.

Í Para melhor ser observado esse

iphenom-no celeste vão partir de

,¡ a is para J .-al (uma povoação ii

,li-Í-n trai'. ii 100 kilometres ao

¡snl de Dakar) os membros d'uma

'deiegrsçãn astronomira.

O eclipse de lt) de abril será

tmn dra n-;iit bellos d'esie seculo,

1pois em Joal deve durar 4 minu-

itns e. 8 segundos.

Em Paris o eclipse. api-'nas co-

brirá 3 (mztiuiidros do diami-tro

do sol, mas quanto mais ao sui

*for observado mais interessante

tscrá.

400%--.V_›'›“_7“~“

i' ' :x Medida policial

Us .liin't'làeiItIe da cidade. se-

cuudados pela camara municipal,

rt-.prezi.-.1a:mr. :i0 H'. governador

tcivil, contra a medida policial

TCCÍLlitelllenlr; posta em vigor, que

lhes piohibo, sob penas severas.

(“ue tenham as 'portes do:: seus

estzheiecimvntos abertas depois

das 9 toras da noite.

O desejo des i'iverneiros é al-

cançarem que ihzwi -ji is-npiiada

a bora de technrem a porta, pois

continuando a vigorar medida.

' acarreta-lhes prejuizos, os

 

n
t,

1550

quaes se refletem nos interessei-i

da camaraParr-ce-nos que o pedi-

'do é muito justo.

o-›.<r:ar-<-o---

Administraçãq cio "Povo

tlti Aveiro”

Em virtude dcsimpostos com

que pela ultima rtforma foram

onerados os serviços de cobran-

ça por intermedia dos correios,

pedimos aos nossos estimados

assignantes a fineza de nos en-

viarem¡ em estampilhas ou em

vale nominal a importancia das

suas assignaturas, dednzindo

n'esse acto a despeza a fazer

com a remessa. _

A'quelles, prrem, que por

qualquer motivo o não fizerem.

rogamos o favor de saldarem

as suas a'ssignaturas logo que,

pelas estações telegrapho postaes

respectivas, 'lhes 'sela a restante-

' “ mpetentdre'bo, pou-

  
do' o co

No referido livro Vem perfeita- pando-nos assim a novos sacri-

a pot-tor, pt is o primeiro dia de mento acelerada a collecção dos iicios e despezas.

s¡ 'i

 



   

“1a Por-ir” :oo

JEREMIAS D'Ot WR» _'OS par

tioipa ao prlilico lt onde ex~

celloutn :asi e fil n( :seguin-

tes. pzeçorc: Und:: tr ?40 no;

porção do 5 litro:: i rm ca-

na l:tro; em maio: :' ›, grande!

abatimento.

Tambem vendo vinrzzre branco

fino, de. urpzríor quahímdo, :i 80

:eia o litro L, os L0 litros n 1335200

reis.

Ilillitltl li0 ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

José iln Rocha Ribeiro. renovo-

te na freguezia do Arona. _quo se

acho -opaxzrdn (-'o facto mas :ão

_indicia-roer te do. H'H l' ulhur l\ -a-

-ria du 5.1“., d.: t-lsgueãxu, provinolac olhos

todos m devamlorus do caca] que

  

não auctorizou sua mulher :c 5 'ha-.tbm pm¡ H E, “Ubá“ a¡ Rwanda_

prostar dinheiro nem a passar. r::-

cibos do quitação e por isso con.-

sidora nullos todos os comu ;zm

CPlchHdOS entre ella e esses do'

vedOr-s, a (',uom pedirá opportu-

naneule a importar-cia «im i~re~

dit-W.

T o s“s E s“”

Curam-c o.
_4

U)

Lu radii-.nlIm-utocomouso o

w das m

W PASTILIIAS m

O

'.- Urnrnns , 8

333501_
y 7-...1

CAIXA.....

v . . _ , ' 1._M

Deposno em' ,Avs :roel'iiziriiiri-

cia Central de Francisco da Luz

& Filho.

 

"A. 15 lim*

já asi-

nhadas, de 680 litros. cada umai

Quem as pretr'ndor dirija-.ve ao

proprietario do Hotel Central. Ma-

nuel Francisco Leitãowmn Aveiro.

_ 77-_7-_-$~_-
e -.

OLHEM que os Rebuçarlds ME-

lagrcsos, cartas if“ tis o do, jo-

gar 0 w'st, Voltar: .o. Bluff, elo.,

só se vendem na loja .ie Arthur

Paos, que acaba de receber novo

carregtnimto do e-nveloppes com-

merciaus de côres o, cartões do

visita brancos o. de luto.

o. w. -Mao
a.-.

Sollicitâmos dos nossos- esti-

mados assignantes de Aiqneru-

bim, Costa de Vallade, Cacia, Es-

gueira', Eixo, Frossos, Gafanha,

Palhaça, Sarrazolla e Verdeni-

lho a obscquia de mandarem sa-

tisfazer a importancí -das suas

assigritttliras "a" esta' administra-

ção, o que desde tá agradece-

mos. ' t

_umNV'iflJ'. ,'l ri n[VLW-\NW-

0 mais importante

Pedimos a nttenção dos nossos

leitores¡ para u unuuncio que sob

esta mesma epigrnpho publica

mos n:: respectiva secção.

O nosso amigo Manuel de Mat-

tos Junior acaba de receber dim,-

ctaaientelvda: Serra da E .trulla um

es'p ›. ,idiõo'sôrtido' de queijo, que

vendo por preço excessivamente

barato.

Tri ruben¡ tem

240 reis o litro e aguardonte re~

doruia a 140 reis_

Febres.-Grande miseria

Dizem dos ”Athos do' Val-do~V_ez

qua, é gravíssimo o e'›tu(lo ranita-

rio da freguozia da Gavie-ira, d'a-

quelio concelho.

As febres tbem alii produzido

uma mortalidade exp; "tosa. N'uma

pOpulação da 500 hrbitantex teem

.› l . l

1a fallocido desde ,HP-_10 do .-mno

findo até hoje 45 prasous. Diz

por cento! E. todavia. nenhnrws

providencias se tomaram ainda

para obstar á promgnção Õ'l mo-

lestia.

Aquela ggiiteÍlvivo quasi _toda

na maior miséria 'e 'no nação da

maior immundicie

A gente vive om comrizmirlads

ex &Ilento azeite

de Oliveira. primeiras escolha..~ a

,o @ovo DE- .AN-'TEJRQ ' r

  

¡1.! m ¡ .-co. te¡ este» n

pv? ; pé A em* m (É

e

*r r. .tc-i é mn * ?2 'Í ~ -

i nil t aid:: n › C

-, 0 - rei '-s, 1' '.-ll' de-

i-Í :ul-..ju (- ll ri'. .in

g a.. .¡.¡.~

Ef. uma .unção. rdnrh, '

mente hcrnirsn!
r

-'›-“ ' '

Pelas tavcrnas

Temos ouvido dzft'eiez:t›.<:s quai-i

xa: de quo em algumas ?'ivern'.:.~'

da cidade i.“ copos a doi:: deci-

lii-ros (raparigas. (11m que. v' irubíi

CC é l::zrl..lo d'uma maneíra 11-:

caudalerv.

E' necessario pôr rôbr- á nm,-

ralleira. Qnru tem ?notação «iu

reparar por esta coâsas que abra.

porque o publico_ que

,oz-.ga vom :x ;eu mnhm-o mio

wrote.

Isso é qua não está!

_4;_ -r (_.s.17;~,...,,'_7 .L._.._

A rabugem do papa rei

Um t»-l›:graunna do Ronin diz

que o papa, innnlom'o as tram?

ções do Vaticano, não receberá

nenhum principe caiholico qm'

visite em primeiro logar os r; is'

de Italia.

O telogrammn' a. nrescenia que

Leão Xlll avisou os gilvcrnos (in

Austria e Portugal que tilih'dnl

presente essa ¡tetierii'Ín'vÇão quan-

do om abril se celtbrem as listas

das bodas de praia do rol llnin-

  

bz-rlo o- (ln ,vinha Margarida.

= leiam-

As barracas da fructa

Como ro vé do exlructu que;

bojo publii'âmos, :r valham resol

vou removal' as”..barraclm das ven

|20 RÉIS dedeírnñ d-e fruclus para n (Jojo.

Applautiimos.

CPF'WONMW-Cah

_Eilões decouro,

No Financial News vun publi-

oad'o irm telegrammaz da í^|i.'."(l("

do Cubo, em quo SP díz terem si

do descobhrtun . ¡ill[|()i't:inle°~› fflõws

do ouro em tazrritnum (lu cump::~

nhin inglpza South

milhas (io forte Sdlli'lllà'.y.

O banco (mdo cll=_.~~

tram [REFER futm' r parto ¡io- toi'-

rmtrvs atirzt'urrm de Manage.

' ~~§~®$

jack Estripador

.P inútil»

Segnde rate,er nr. junina-'rw a qunníia do 4:600$~100 reis.

trangeiro-J n Pela-bre Jaik lu'sisi-

pador ora um individuo. 'o não

um mr imaginado, como .no Hin-

pnnha; pci“: :2 aba (ie si r annua-

ciuda a suamnoxte poralgnns jar'

naes do pai?, (lv Galius, quo dim-m

o seguia-te:

Apresentou ro. no estabeleci-

mento ii'uma florisia, 0m 'Mon-

moulh, um imiivívuo mal in'ja-

do. penindo--osmola, e como :u

\fl'nrisla heriurse "rm dar-lh'a, o

lllt.¡lldl'.,0, disse lhe: A .. r n

--vChumoma Jufk, o sou aquel

le a ..nem alc-unhnram com o ap-

¡zuliilo de Estripador!

A florista, trasida da susto,

deixou onliir nm ramo que tinha

na mão. no qu'il estava trabalhan-

do; em srgnida gritou por .um-

corro, e o terrivel mendigo, !mn-

do porsvguido por munorcson vi-

sinhos que ncnziiram ::ts gritm.;

lançou-so .a um rio, *onde* 're ato-

gou. _ v

Pódo Mer qua thm faso...

@CW'WHO'D'Ê @fo-Q“.

.>'<*Nomeação _

Para o logar de cartnrarão da

Santa Casa da Ii'lianiunrdi-i :l'erla

cidade. vago nela morto rio m: l-

logrado Domingos: Grimllas, ara

_ba do é”" nomeadolo sr. Franci-

co de Assis M“:irouiéh Cromos,

Foi um!! (scnlha nani-win_

®$~~~®~

O vigor de Gladstme

Sabe-::e que nas horas vagas,

o para repousar o espirito. n .nr.

Gladstone, que conta n bagatella

do 84 :irmos: do Êtluulv, eiitsceivm

se no mister do le-;harlorz

O primeiro mini tro ?inglez hr'.

dois. lorçma do. sr-uuln (g'v-r trahzr

Iha. em méñin, quinze horas om

cada vinte o quatro cio t'lÍa--lt'brar

duro e ¡Ledonho trabalho cerc-

bl'ãll.

0 anno p'lqññrlü t'vz ,eo a contr-

Africa, a 51) VW** < "1

_____________
____-_--_--_

 

Âl ohra CLUIpIiLla 'is r :sn-_r ;lo ter ¡nílecido em Polanco de Rio Ne-i GoiSñS UTEIS

 

-L ,; ..ra y os r a ;.-Ígri' cida ¡.r riu, ;z J 'só R0-

zinco. ;rn U :~ .40:.~ v. - Ctrl; o lljatlrn ::ii de Laine- Remedio para os canarios

.i--O:, um i M. uni er ~ g0, .(1.10 i .ic Ls. enfermos

"as, (197. er .HJ - l. ' ›. . . .

iu.- Hmncrc n: mb: romam- “ õ'lcr'dl' m“'tas vezes: P“nC'Pal'

. . Li. w.: ,w :.l' :do ¡tax-'i -- . ”I“ Fri :it ' '1' ' Tí “CO "'m'te (37' t“np” de f“o e de h“

;2.4.3 und¡ :iu-s L o i ..md 'rã'i retire.. .. ' u ut": l .1 ::U- ' › ,w -gnn' "míi'ldev * ;J l' ' habltações quem-'m

(a “ 1m_ 2._.;o›.;¡.! - t-:s «'" .nr *ca - vn; v r onO W“ m! i"“ Ótimos: il“ ¡sli!Y
^

i i0
adminidxntixn; isto'e,'r›3clama “anos @lr-@Cam a linda" ó WM'

das suas pennas e as suas côres,

dcscompondo-sc as primeiras visi-

l'riili-z'ies postnos ¡íor xiii ?no s-fmla_ _ _ ›

Artes concllabul's 'Íu ¡.-imum «livrs 23-.:-r-rlir-fr9çac do: !icms

inniinzrzms bunquoirs arguidos! (l 1391“5 aiIUÊ'IÃHOS'-

biíudes, umas «me vom...“ “4M à velrncntC, os pésinhos das pobres

kms. leiiHH liabdon.;:.;.~=;iu sis"" ' * ' avesmlias tornam-se diiormes e

vvrrhiulçór dg¡ h'blia no kum?“ Tem tomado di-scnvolvimcnío a entorpecidos. de tal maneira que

m¡ HOWHJLÍL C! mm:: raw¡ pianiacào das L›li\':lr:15”_czl_. algozis com diiiicnldade scmovem e ainda

mg_ (já ,Uh A”: _h ¡1 É¡ _,_ “Im-'pontua'- do Concelho _dr_- (..mmbm. se sustentam cm pé; soilrem umas

em“: V ' i_t~;m cspecral na_ ll'i-:gilelél ne S. dores rhcnmaiicas; o seu canto vae

E' um _,.Sgpqwzblm,0 rympmhtfif.!bllVí'Sii'C tem havulo mma planta- tornando-se ronco a ponto de che-

'gs-;rem

“r.

O melhor remedio 'que se tem

l

l

. . ; - t ..
. v. rx .. . . . ., .m 3 . .

@nda O sum““ Pedr” R0 ¡ U!“ CâbO .da guard». .Hauly um encmtrado para allmar este esta-

iserwço 'cm Ferreira cu chcire, fez dr¡ mQ-bqso nos canarios é o me¡

;ção (festa preciosa arvcrc. completamente a emmude-

ogia grazi: 3.o.

W-Ê- › D~à-<› 0-3_ epa-mp4
:tr 1K

drigues Junior
l

\igu- ¡'.V›¡. uma' ri'xg.émo›_ :erlalli uma z¡¡)¡:›rr-hcnsíir- r'e vinho no de colmêa_ -

dido do irmão que Vrum Rod.:- ¡Villtíi' ”IFP-"'Iiiimdi'? de '3 COHÍOS de; Todas as manhãs se aquece um

gn--~< Junm- iuil'i-ii eu"" l¡;~hr-;..:TUS- ;poucochmho de mel de colmêa dei-

iÃias.sun'insnniarhi';mà policítlziiti: , . tando umas gotas d'elie n'um bo-

vwrr l '2' 3. ?372;.77' -. -- - " '

.f f-“r Li): 'Em am““ a e““ ¡id-“hãád'wií” “É“ É? p“ d°
í'.. l ' › ' l“'g “1 ' 'das obras poeticas do illustre poe- O' e 'se' .L5 .ese .me 'camento

Imtnou :a (*X:'ílh|f ¡mim-o como seu primeiro alimento. .

I Muito breve os canarios se acos-

?i

t' (iz'n': ›. . ›

ata Joao de Lau) que esta na lill-

entraif' em '7Ihnt'ol›~:., ::c i'm - ' '

' h ' l ) ' 'Êpi'cnsa NaClull:.l.

dia ';t'l_li^zi' z-:tr'çctadlv o; ;Ill'lih-Í l' tomam a esta comida eaté demons-

ç'iO menu i: w u ; i r › g i. a . ;tram uma certa predilecçào por ella;

xwxssxx . A ¡nauguraçño do caminho de e em pouco tempo Se verá como

      

e rol::

 

A embriaguez na 'inglaterra

' Segundo diz British ñíeflimll

Journal, ha- vinto :www ora um

tanto raro vrr uma mulher n'um

(han. não sua:ch #goza i' mw:-

mc, pôripzanío n r-mlniague'z cr.-

trou Etienne-mente nos habitar'

fvmeninos.

Na Inglaterra e no paiz do Grl-

19.73.17 numero (le mulheres pro-i

.sa-2

 

O crime padre Maio Iicrro da Covilhã á Guarda pareceicoüeça a melhorar ” 5“! @atado de

Ao co. trurio do ue \lll'zl ahi?que se “33515.1 úmmm" .sm-l ez' a pumag-em tece e nov-0

se tin. intitulado, turista-ines qur- ü ' 4, &Em;an entorpeumento dos pés“

o vuuhudo da viirtima d:: Semana -\5 n .,H. v V- I, . 1 [HO esapparece' renasce .9 appe-

nâu MJ_ um“: pmnum'mu “um, Lownc.. io de .inmes an( am ie carecomcçarao os sem cantos

83n- (Í' ::ao 1.", Am“,mwm ¡__tm¡ag_rantcts hesmnhocs a (jllgilar gen,;aitgrch É sonoros em honra da me¡

_ _ ;É 'h " “' !te para emigrar clandestanarnrnle'de colmei.

'úmlgur'ço'l" 'para o Brazil pelo porto de Vi ol .

W5"'“53'°'54*“°'1"'i">*'”"*""$' ie. aproveitando-ce d'esia burla, jzil

- Feira- do Outeirinho ;muitos mancebos sujeitos ao servi:

Slgw em murcha !..rnywaw ço militar se teem escapuhdo. F _J_ __ V_ _

n feira mensal lui poucos mozes ,, * .. ;à ¡ °

. . ' ~I '. .,. , * I "

'fil':E;drodykíxdâínd.315201112;:5 A academia do Porto vae man-

m , (J qm_ _Ku Pudim ms dia“ 17_raiar cmzcâlai cm marmore o busto UHANX G 1 G l

"A tt .ra ilc :oito-hm tvin t'oÍhmui-!de Antlhm do Quental e levar““ las Ã h ont?“ ves ame -

m w ::03mm mimâpümw'm dp;um monumento, em honra deste! __ l y izeâ ora a emwextremo

;Indo bovino o sumo. Ho (“ln-.rtnorto IHU.“rc' "O 'mí-qo frontelroipàr fcñxtli o ata às ?esmas que'

huuvo i 4 r-q Emi): ¡~:.;,;u'c¡;ia Academia Poli/Welimca- . 'pÍ ° " (e me“ ° e? “e" “treme'

W y a: ç. E. i ;t cido esposo, lhe disnensaram as

mas. A nitrato. oe (xe..,;l.--.ies bo- c u: mms smceras provas de condo-

nomvcl pelo hmm-ro! Chegou a Lihboa nexplorada¡-tlçenvias,2129311] como tambem pa-

iínsmln'l-"dop _ «mma Canemn' _o_ fim de entrar ra com as que acompanharam á

"2*"'*~~“”~ 'sem Combinações c›~m o nossoego-'r-ua um““ morra“ ,0 09'13“91' “0

Remissões ' Çvemo acerca de concessões de ca-lBXlÍÍ'fctOv-Vem DO!“ ea“ meio “gm“

AH. .m.f¡,_.õ;¡$ ¡¡1,¡1¡1_-,re_c,"np. .jgg.|minhns de ferro e trlegraphog ¡1aiilutrvg.lhes. testeniunhandodhes :1

hack, (II, Av,__¡l.0' rendem““ du_¡_provincía de N10Ç3¡nquue_ › :tílêl'ül ;N'RflJHÚH gratidão e 0 mais

Hint-v 0 miez de fevereiro ultimo' i›- x t . o A' 0' ^ ' ' l' ll"”l'vjdavel reconhecimento- "

t r r Í Av.~íro, 18 de março de 1893.

, O sr. bisp de Cochim oftereceu' .'.:.;...;.'I_L:t:.zz.2:;r;:«;m:ix-'mm

1á.›l)il›l.lothoca (la Sociedade de Oeo- _a a "

graphia de Lisboa uma collecção_ , .

de livros manuscriptos em mail-bar;

c tuniul. um dos quaes escriptorm~ ::'ALUGA'th uma¡ com t0d05 05

¡Omas de palmeira_ seus_ pçrtcncrs, sita_ na rua do

,, 'Sol, em Aveiro. ' A =

 

t r Quem a pretendcr, ou queira

Durante a ultima _semana os¡ vi-. trabalhar á soam com o seu

nhos verdes subiram de "preço cm lproprietarios, tata" na' mesma rua

quasi toda a província do Minho. lcom Francisco Joaquim Lopes.

por brbedrâra mrbin no 5:073; m---x-mMM-u

er.: 1872. a 91451 em 1884znra no

atum passado só em_ Londres to'

rzrm ('üplü'adiãn 81000 ébriar!

I

  

ri

ii
Deve ..linda regí'- tar-so que Gla<t~

gow dou tambem um espantoso

vnntiitgerzle para a embriaguez,

:mirando rze um 45 das capturadas

::tram rcint'idu'ites na bebedeira.

..
.
.
.
r

f

c
l
a
m
a
m
“
.
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:pf: v ;ruin .rsrsr lili MATTOS JUNltili (MANUEL MARIA)

Ni. lrlandu a éinia mais famo- '

' ' ,:'AVEIRou-~ " *

. (30ml estabelecimento de mercearia.

sa ó n izu 'mulher de 40 ouuos que

já foi presa 700 Vethh!

GAZBTILHA .

› › _ Vinhas engarraizzl-W, genebra, cognac e licores. Í l I i

, Sto“ t“” farm.“ Q“ílrcsma, Um grande sortilo de bolachas e biscoitos das principaes fabricas

tão farto'de reinar, do pan_ ' _ t _f W à y w V l ' .M \ .

que “imm'a cl“'eníl 3'33“? Variado sortimento de: artigos param'aça. " 2

. ~ ::um 'Il 'r ~ ~
Lira tornar a engordar. -“ › Louça de bacnvem e estrangeira.

Nova marca de cnié moído especial e muito economico. venden-

do-sc cada kilo a 040 réis. .

Em todos os artigos se garantêi'a' boa qualidadrf e toda a modici-

üàdfdepreços. ' 'H › a i' "

Penítcmias e jejuns,

tudo mando p'i'ó diabo,

pois que nem sequer já posso

c'uma gata pelo rabo.

_AZORi-ZAGl'lÍ.

é? 1114955' &trepar-?nulo para ..Lareira

u . J

A Grande deposito de vinhos .da Real Companhia Vinícola do

..rw-:- In .v.erA 1.
“ : eso-r..- uuwn- una-rx_ .-
__c , 7

_Norte de Portugal, vendidos quasi pelos preços do Porto, cómo

. .. ,458 vê das tubellas ue oder¡ serr uis da ' t s '-

D~z~se riu!! .'l guarda municipal › mento q p . l eq "a n es eu grama“"

“145179“ V“ ser a"“"c”t3dd.cm"Í Aq.:i não lia competidores!!

mais um esauadrâo dr: cavalaria. g › ,^.. . ..
- * - E ve. paru._..

-r s 5 UNICO DtPUSlTO EM AVElRO. L

Por participação do consul d? &Autumn-sc cncommcndns pci-i iubcllr; do Porto, sendo as (lc-spe-

ortugal em Montevideo, aonãta'zasá conta do ¡regra-z. " / L'

     

Í i

"
-
-
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VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PUNTUGUEZAS l

 

,Portuguezes e lnglezes_

EM AFR/CA i

Este livro formará um volnmel

dc perto de 300 paginas em

grande e será distribuido breve-il

mente aos srs. assignantes das:

Viagens Portuguezus por 600 l

réis, tranco' de porte e de co-I
l

branca de correio; e posto á,

venda nas principaes livrariasf

Um bello mappa da Africa

Oriental acompanhará este in-v

Contra il llltlllllllilllll

P . .l . d t . d l l Farinha Peitorai Ferruginosa

nv' “gm o' auc o““ 9 pe O gorda p/zarmaria Futura-Premiada
verno e approvado pela Junta con-

n¡ d d h'. d P t com as medalhas de ouro nas ex-

Sul Va [e Bal¡ Êtpll* "É": le 1°?“Xposicbcs Industrial de Lisbcae Uni-
ga e pt apnspec oria &cra (._e .y-Ivel_sa¡ de Pam_

;nene da cortc do Rio de Janeiro.- i

Premiado com as medalhas de ouro_ UNICA legalmente aueloriamla o pri-

', ' ° - \vilugiada E' um toulco l'er'onhlliuinte re

lêlâlilzstnal de LISboa¡ nm prociOso elemento repalauor. muito

lngrauwol e de facil dfgeslão. Aproveita

do modo mais extraordinario no.. pade-

E' o melhor toniro nutritivo que selciulenlos do peito, falta da appetite, em

(tenham: é r“uito digestivo, fortificanle'convalcsnrnle:: do. q'iarzsqnur doanças, nr:

o moon -tituint.e. Sob a nua influencia alimentação dan mulheres gravidas e

desenvolve-se rapidamenteo appetite.on- ::mas de leite. possuia idomw, crennças

Vinho Nutritivo de Cíli'lltl

' toressante livro. .

 

riquece-so o sangue. fortalecem” os awemicrs. e em ge ?l nos debilzlndon. _ ,

museulm. e voltam as forças. ¡qualquer qur tejo a causa da debil dade. Recebem~sc &SSlg'llaÍlll'aS na'
Em regra-se com o mais fellz exito nes Acha-ne í¡ \'unun um todas as plmron- 1 _ . ' . ' _ W '

«niovrgonrrs ainda os mais deboxs, pn-rf'üre I'^ Porlngnl e :l-x «"=l“n'›gníro. Depo- Emprtza EdIÍOIa do

combater as digeslões tardias e laborio-'h'w ¡gr-lrnl na pilarí'lat'laa Franco & Filhas, rua da Barroca, l()9-L|Sboa,l
has. a dispepsla, cardlalgia, astrodynia, em Be em. Pacote, 20 réis; pelo correio, . ' - ~ ,s . i
gnslralg'i-i, anemia .ou lnarçãogdos orgãosl220 réis. O: purple:: devem conter o rumpara Onde Seta dlngldd t0da a;

rnchltinn o, consumpção de carnes, atte- trato do auctor e o nome eu. pequenas:C0l'I'CSp0lldEl'lClã. i
«ções es-:rophulosrs, e em geral na cou-Icirculos anaxclloa, marca qua está de- l

valeecença de todas as doenças: aonde é porítrdn um contormidado da lei de 4 V'-'-~-_-'-_" ' - ~~ _-

preciso levantar as forças. 'de junho de 1883.

Toma-ne tres vezes ao dia. no acto de Deposito em

 

. . _= ,' 1 i

arraial.) Juden lar 'anteradn comida. ou em caldo 'quando o

doente não se possa alimentar. beiio Junior. ¡' ='
Pnrn as creanças ou pessoas muito do- I pOR

hein, uma colher das de sopa de cada

Contra a Tosse l

Xarope Peitoral james. ~ Pre~

miado com as medalhas de ouro

nas exposições lridUstrial de Lisboa

e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auclorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal .

e prla Insnoctorin Geral de Hygiene da 1-“ _ O .lUDEU ERRANTE PU'

certo do Rio do Janeiro, ensaiado e ap- blicar-se-ha a lasciculos semanar-s,l. . 1prãx'çdo nos hosrãilneF. l d h 'que serão levados a casa dos se-
cm-se a varra em o em ns p a'nrn- '

cias de Portugal e do estrangeiro. Dero- nhores 355191311“? terras el."

sito geral na plinrn'acla Franco & Filhos, que houver dIStrlbu'Êão orgam'
em Belem. lsada.

Os frascos devem conter o retrato e 2_'_Cada fascículo de 5 folhas

firma do audon e o nome em pequenos ' '

círculos amaiellsz. mari-a qua está dnpo- de 8 Pagmas' ou @mas e uma

sitada tem conformidade da lc¡ de 4 de gravuras cuSta O d'mmuw Preço

junho de 1883. _de 50 réis, pagos no acto da en-
Deposito em Aveiro na phnrmncia a traga_

drogaria medicinal dC JOâO Bernardo 3.3 _
e

belro Junior. _

___› ____ ¡possessões ultramarmas, as remes-

sas são francas de porte.

'4.'-l\s pessoas que descjarem

lassignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter sem~

pre á Empreza a importancia adian-

ltada de 5 ou 10 fascículos.

ver; e para os adultos, duas ou tre! co-

lheres .tambem de cada vez.

Esta dóso, com quaenquer bolarhinhas,

6 um ex.:c~llente clunchn para as pessoas

fracas ou convalescentes; prepara o en-

taniago para acceitar bem a alimrntação

do jantar. e concluido elle, toma-w egual

porção ao :toastn para facilitar comple-

tamente a digostão.

Mais ;ge com medicos qtteatam a su-

perioride a d'ests vinho para combater

a !alta de forças.

Para r~vitar a contraíacção. Os envolu-

cms dm- garrataa devem conter o retra

ct do auctor e o nome em pequenas

clr ulos nmnrellon, marca que está depo-

sitnda em conformidade da lei de 4 de

lunho de 1888.

Acha-na á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Da-

nesito ¡lt-.ral na pharmacla Franco & Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro nn phermnria e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

EUGENIO SUE

Edição iliastrada, nítida e

economica

l

l

l

i

l

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA l

I

    

O (311.80 do convento das Trinqu

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthurl TOda a correspondencia deves".. l"“ .' a L'tt ' l-Paes, na rua do Espirito Santo. dmg'da q Empr za 1 em”“ F”
minense, casa editora de A. A. da

Preçc 300 reis Silva Lobo, rua dos Rctroseiros, 125

. -Lisboa

Pelo correio, franco de porte.

 

'“ ¡lALMAllAllll illiS rurirrus

PARA o ANNO DE |893

(4.0 DA PUBLICAÇÃO)

V l Ornado com os retratos e perfis

l l biographicos das actrizes Virgi-

5 nia e Mercedez lilaico e dos
* . i a¡ actores Guilherme de Aguiar

DE

  

.O

(do Brazil) e Joaquim Silva.

C-Jntendo, além d'outras. n esplendido

poesia dramatica de Victor llugo, tra-

duc-ção de Fernando Lerl
_ MANUEL Clamor!)

N'oste estabelecimento vende-se

tilrinhzi de milho, a. toda. a. hora, do

dia.

;ampla-se milho.

.4 Corrscêoucia

E wonologm, nançonelas, poesias-nomi-

cas e mirins produr-ções llumotlElÍCo$,ua-

tyríms, etc., etc., r-tc.

Dirigido por F. A, de Maias

Preço 100 réis. Pelo correio 110

réis. Remette-se a quem_ enviar a

,sua importancia á administração da

;empreza do Recreio, rua da Barro-

ca, 109, ou a qualquer das livrarias

' 5do costume.-Llsboa.

“mma-8° arroz com 1,,____ _Mg o_

I casca e vende-se a re-l Na admi-

:LM-w_

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annuncios,

aos mezes e ao anno,

talho, já descansado, mala barato que em outra qualquer

Por Junto, faz-se abatimento. dos. › '

R. do Espirito Santo!I

llUA nos TAVARES ' g
Administrador e responsavel -

ljosé Pereira Campos limiar. "

I
l

l

l

  

AVEIRO

b PÓVÓ DE AÊ'EÍRO

pOl' preços muito bara~;molliadas.

  

Vigor do cabe Ir.: do Ayer.--impvde que c mhzulh .re torne

branco c restaura ao (“abr-ll: griíallio a :na Vilíll'd'.(lL r forr r H'Zi'.

Peitoral de cereja de ::Wen-t) ren'erlm !llítl'ã seguro lguv- lia

para cura da ias-se, [wont/lite, asi/m! e tubermi 5 ¡mimo/xana.

Extracto composto do »"Talsapa-rrilha ri'o Aycr. Par-

ficar o sangue, iii/:par o car/w e cura radical das t'^Ci"'O/1/;I.'ÍÚF,

0 remedio de Ayer contra sezões.-Frbres iutrrmitimfes e

biliosus.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente cone-nitra-

dos de maneira one sahem baratOS, por que um,virirn dura muito

tempo. i.

' Pílulas cartharticas de Ayer.-0 melhor pnrgalivo, -llIiVP_ in-
teiramente vegetal. a

DE HURSFQRD .

;uri-

ACIDU PHUSPHATU

Faz uma be'ida deliciosa addicionando-llie apenas agua e nortear;
e uni cxccllcaite substituto de limao e baralissimo por que um irasco
¡dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da lndigestao, Nervoso. Dis-
pepsla e dor de cabeça. Preço por frasco 700 réis, e por duzia tem
abaliinento.~- Os representantes JAMES CASStíLS 81 C.', rua de Mon-
sinho da Silveira, 85, l.°-VPORTO, dao as fórmulas aos HI'S. facultati-
vos que as rcquisitarem.

Perfoito desinfectante e purlficante JEYES para desinte-
ctar casas e. latrinas; tambem e' excellentc para tirar gordura ou nodoas
de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as prínclpaes pharmaolas e droga-
rlas. Preço 240 réis.

intrinriciirgsrirriii”tiririca

' Abílio David e Fernando Mendes

!':'of›.~.~::.or.,›: d'eusíno livre e. aur-lore~› du

CURSO DE GRAMMATICA PORTUGUEZA

 

Compcndio para as escolas, em conformidade com os proglammas
d'ensmo elementar e d'admíssão aos lyceus

Preço, cortonado, I60 role.

A' venda na administração d'cste jornal.

EDlTORES--BELEM à c.“-LÍSBOA

A_ VlllVA illILlilthilltIi

Ultima producção de

!111711le 1810111315# (JBC

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, OMarida,A Ava',
A Fil/ra Maldita e a ESposa

Edição illustrada com bollos chromoa e gravuras

_ Está em publicação este admiravel' traballio de Emile Richebourg
cula acção se desenvolve no meio de scenas absolutamente verosimeis
mas ao mesmo tempo profundamente commoventes t: impressionantes

BRINDE A TODOS 05 ASSIGNINTES

Uma estampa_ em chromo, de grande formato, representando
a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

~

O

CpNDIÇUES DA ASSIGNATURA:-Ctnomo. 10 ré'r; gravura. 10 réis; folha do
8 paginas. 10 réis. tha em caderneta:: semanres de 4 folhas e uma eslnmpn. ao
preço de 50 réis, pagos no sil-.tn da entrega. O porte para ar. províncian é á custa
da Empreza, a qual não t's'râ segunda expedição sem ter rcsc-.ebido o_importe da
antecedente.

Recebem-se assignaturan no escriptorio dos editores-Rua do Ma-
rechal Saldanha, 2õ-LlSBOA.

Em AVEIRO assigna-se em casa de Arthur Paes -~ Rua
do Espirito Santo.

 

Jonamm JOSÉDÉ Pinho'-

ALEAVATE E MERCADOR

Aveiro e Arcos de Anadia

GRANDE deposito de fazendas naciomes e estrangeiras. Tem sempre grande
sortldo eu todos as crflkçõttl, tanto para obra de mrdirla como para venda a re-
talho. (',hailos pretos e da côr. Guarda-chuvas do seda e merino. Míudezas prOprins
d'estn qualidade de estabelecimentOs. Grande sortido 'le chupéo do feltro para ho-
mem. das principnea canas do Porto; recebe encommendan doa'mesmCB. Gravatas
pargàmmem. Grande scrtimoziio de tato feito, sendo o ;eu maior movimento em
me i a.

Em Aveiro ha grande variedade da papel para forrar aalnn e de outros artigos.
Todos os: trepuezen são brm .servidas, pois todas as faz-'andas :ão devidamente

e só receberão a»- suaa ancornmendna quando estejam á sua vontade.
Toda n obra feita sem medida é molhada e Os seus preços muito resumidos, para
ascim prdcr (rliter grande numero do freguezes.

ESPECIALIDADE zm onnõss

Todos os pedidos podem; ser dirigidos tanto para Arcos de Ana

dia como para Aveiro.


